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«Ao longo dos anos, as mulheres progrediram na 
academia, mas a um ritmo lento. Nas décadas de 1980 
e 1990, cada vez mais membros do corpo docente em 
tempo integral eram mulheres, representando 40% dos 
docentes (Harvey, 2003). Além disso, os benefícios 
melhoraram com as licenças estendidas para 
nascimentos, adoção e doenças familiares. Também 
foram abertas creches em algumas instituições e foram 
oferecidos empregos para cônjuges e companheiros em 
novas contratações. Nos últimos anos, foram criados 
programas para apoiar as mulheres e remover 
barreiras, permitindo-lhes progredir nas fileiras 
académicas e em cargos administrativos de nível 
superior (cf. Centro para a Educação da Mulher, 2005). 
Infelizmente, as mulheres trabalhadoras ainda 
enfrentam discriminação no emprego. Embora leis como 
a Lei dos Direitos Civis de 1964 [EUA] tenham 
desempenhado um papel importante na redução de 
alguns atos de discriminação, a exclusão racial e a 
tipificação de género continuam a existir, embora de 
maneira menos gritante (Darity & Mason, 1998). A 
literatura sobre educação parece focar mais nas 
desigualdades de género e nas diferenças salariais no 
ensino superior do que nas escolas públicas de ensino 
básico e secundário. Ao longo dos anos, as mulheres 
tornaram-se cada vez mais visíveis no ensino superior. 
De acordo com o Centro Nacional de Estatísticas da 
Educação (NCES), em 2016, a percentagem de 
mulheres com diploma universitário, graduação e pós-
graduação, foi maior do que a de homens com diploma: 
50,5% das mulheres e 41,8% dos homens obtiveram 
diplomas de associado; 39,5 por cento das mulheres e 
32,7 por cento dos homens obtiveram bacharelado; e 
11,2% das mulheres e 7,2% dos homens obtiveram 
mestrado (NCES, 2016). No entanto, em 2013, menos 
da metade (44,8%) do corpo docente das IES eram 
mulheres (NCES, 2014). Muitas pesquisas têm mostrado 
que, historicamente, o privilégio masculino se estende 
por toda a academia e acrescenta desafios para aquelas 
mulheres que atuam no ensino superior de várias 
maneiras (…). Embora haja mais docentes do sexo 
feminino em instituições de ensino superior do que 
nunca, elas ainda estão constantemente atrás dos 
homens em ganhos e nas posições que ocupam. Em 
todos os tipos de instituições e em todos os níveis, 
existem distribuições desiguais de salários entre 
homens e mulheres (…). Para dizer o mínimo, as 
mulheres ainda têm algum caminho a percorrer para 
experimentar a verdadeira equidade na academia.» 
 
McFeeters, B. B. (2021). Women in Education. Salem 
Press Encyclopedia. 
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